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EM diversos municipios do Estado de S. Paulo e de 
outras unidades da Federação brasileira, realizam -se 
festas commemorativas á «Semana da Laranja, á 

«Semana da Uva, ao «Dia do Algodão etc.. Commemoram 
a maior fonte de riqueza agrícola num ambiente de inten­
sa festividade, trazendo grande e particular interesse 
publico.

E’ um methodo unico e proveitoso. É uma exposi­
ção intelligente, coinmercial e estimuladora das energias 
vivas dos principaes recursos da lavoura, que, mais tarde, 
caracteriza-se numa festa tradicional, com o poder de 
attrahir excursionistas, comm erciantes, homens de "gover­
no etc..

Um dia, uma sem ana de festas dedicadas á prin­
cipal produeção afim de tornai-a ,bem conhecida á vista 
dos interessados. Os mais bellos e primorosos especimens 
são apresentados ao curioso certam e, despertando uma 
ancia de successo e de victoria entre os productores re ­
presentados. E a cada successo, nas epochas fucturas, 
os productores procuram  participar de m aneira sempre 
mais original, instituída numa cultura agrícola racional e 
na perfeita selecção dos productos postos a concorrência. 
Os agricultores, desejosos de serem  contemplados redo ­
bram os esforços e o capricho, fazendo de uma festa, de u- 
exposição uma escola.

Neste caso, então, a semana dedicada ao principal 
producto deveria ser instituída em todos os municipios, 
porque por mais polycultores que sejam, a sua força eco­
nômica é representada por esta ou por aquella produção.

Em Lençóes, por exemplo, é a canna, no munici- 
pio A é o café, no B é o algodão e assim por diante.

E que mal haveria se um dia em Lençôes se pen­
sasse organizar a exposição da canna ou de qualquer ou­
tro producto que nos diz economicamente fortes ? Nenhum !

R E S E N H A
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S. Paulo — O sr. Adhemar 
de Barros encontra-se no 
Rio, desde o dia 10 do 
corrente.

Rio — Foi fixado em 
240$000 mensaes, o mini- 
mo salario que poderá 
ser pago no Districto Fe­
deral, a partir da data 
da sancção presidencial 
à respectiva Lei.

Londres — O l.o ministro 
Chamberlain, discursan­
do, afirmou que a Ingla­
terra irá a guerra si a 
Alemanha violar a cidade 
livre de Dantzig,

Baurú — O consagrado 
violinista patrício Raul 
Laranjeiras, realisou um 
concerto no Automovel 
Clube, sendo muito ap- 
plaudido.

Limeira — A <Festa da 
Laranja», realizada aqui,

constituiu notável acon­
tecimento. Cerca de . . . 
20.000 forasteiros presen 
ciaram ás solemnidades.

Agudos — A cidade está 
sendo prejudicada pelo 
defficiente serviço do cor­
reio local, que adoptou 
novo liorario. A continuar 
assim, a população rece­
be a correspondência 
diaria, só pela manhã do

dia subsequente, sendo 
que Agudos conta com 
a chegada diaria de 2 
trens da Capital.. .

Gasa Branca — Commemo- 
rou-se mais um anmver- 
sario da cidade, que con* 
ta mais de 100 annos. A 
proposito, «O Casa Bran­
ca», bem feito orgam lo­
cal, lançou um interes­
sante editorial, no qual 
recorda doces e saudosas 
reminiscencias da funda­
ção do velho manicipio 
bandeirante, inclusive al

gumas particularidades 
de sua vida intima, —■ jóias 
de saudades dos tempos 
do Brasil Império.

Lençóes — O  dr. José S. 
de Moraes Cordeiro, a- 
ctual delegado de Policia 
local, lançou a publico o 
seu primoroso livro de 
versos «Diamantes de Or­
valho». O conhecido e bri­
lhante intellectual tem si­
do muito cumprimentado 
e seu bello livro está al­
cançando successo nas 
livrarias.

P
L E I A M  E P R O P A G U E M  O E'C'HO

E d ita l
Paulo da Silva Coelho, P re­

feito Municipal de Lençóis, 
faz saber a todos .os inte­
ressados, quanto o presen­
te EDITAL, virem ou dele 
conhecimento tiverem que :

A partir do dia 20 do 
corrente mez, fica terminan- 
tem ente proibido á soltura, 
nas Ruas da cidade, inclusive 
as dos distritos, de cães, que 
não estejam  devidamente li­
cenciados e assaimados de 
acordo com a Lei N. 11 desta 
Prefeitura, sendo responsá­
veis os seus donos, pelos da­
nos que venham ocasionar, 
sob pena de serem os refe­
ridos cães, sacrificados, in­
dependentes de mais aviso, 
em todo o exercício.

E para que ninguém alegue 
ignorância, mandei publicar 
o presente edital, na imprensa 
local.

Prefeitura Municipal de Len­
çóis, 12 de Maio de 1939.

Paulo da Silva Coelho 
Prefeito.

íĝ isBI llfHIHI

Movimento Religioso
M atriz do Lençóes

Segunda feira — 14 de 
Maio. Missa, 7 horas, Nicolau 
Aielo.

T erça feíia  - 16 de Ma­
io, 7 horas, Amélia Brega.

Quarta feira - 17 de Ma­
io, 7 horas, Santa Therezinha.

Quinta feira - 18 de Ma­
io, Ascenção de Nosso Se­
nhor, Dia Santo de Guarda - 
3 Missas: 6, 8, e 10, 10 horas 
Sebastião Antonio Martins.

Sexta feira - 19 de Maio 
8 horas. Marcos Sineonatto.

Sabbado — 20 de Maio 
8 horas, Maria Eduardo

Domingo — 21 de Maio 
8 horas, Virgílio S asso ." 
NOTA: Na Segunda feira, te r ­
ça feira e quarta feira, ás 6 
horas da manhã, haverá a 
Procissão das Rogações, com 
a bençam dos campos.
Todos os dias, ás 18 e 45, 
Resa do Mez de Maio.
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em dues gigantescas SESSÕES.

nuiimiH
Tratam en to de todas as moléstias da  

boca e dos dentes. Tratam ento  
rápido garantido, e  sem dor.
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PREÇOS MODICOS

JOÃO DE ANDRADE
CIRURGIÃO » DENTISTA

D I P L O M A D O

Ex-assistente da clinica dentaria da F. F. e Odontologia do Rio de Janeiro e Campinas.

Rua 15 de Novembro, 390 Lençóes i
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CLASSIFICADOS

Casa Paccolaj l - c - l - c
Novidades em:

CALCADOS.

§f (Escritório Comercial habilmente organisado)

CAM ISAS E
CHAPÉUS,I

GRAVATAS. =

ALFAIATARIA

D U A R T E

Legalisação de firmcê.f R  indi­
viduais e sociais - Registro 
de marcas e patentes de in­
venção - Defesa perante o 
fisco  -  Informações sobre á- 
tos comerciais -  Abertura, 
movimentação e encerramen­

to de escritas.

P R O P S W A D E  DE

-  de -  y

JOAQUIM LUIZ DUARTE |
|  Rua 15 de Novembro, 503 —  Lençóes M

Auto È  Aluguel
rir f;

F E R N A N O E  F R E Z 2 A

A tte n d e  - a»  d ia  e á n o ite  |
PREÇOS MODICOS

R u a I t ia c h u e lo , 7 1 — P lio -j  
no, 3 7  — L e n ç ò e s

José Giofrê
(Diplomado em d  ene ias comerciais)

Annuncios Curiosos
De um jornal de Bar
eelona;
« Os rapases, desde a 

idade de 16 anos, pode­
rão em poucos dias, fãzer 
nascer e crecer a barba 
ou bigode em fartos e 
sedosos pelos com o uso 
do «Pelifere», que se re- 
méte franco de porte a 
quem onviar 715 rèis em 
estampilhas Castelete e 
Gráu, Casanova 26, Barce­
lona.»

■------ - . . .   -------------------- ---------------------------------------'—!-----------------

F a l l e c i m e n í o
No dia 7 do corrente, 

faleceu nesta cidade a d. 
Palmira Veeehi Ranponi

Quando um sifilitico se pode 
considerar curado?

Rua Tlbirics n, 5 3 0  
F v  E  r v  ç  o  i
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Encere sua Casa
Procure pelo perito Encerador-

E m y g d lo  Ohirotti
Rua Coronel J. Gabriel, 

LENÇÓES

Em escritos anteriores 
espusemos com a indis­
pensável explanação, os 

| pontos que constituem,
' por assim dizer, o arca­
bouço de um tratamento 
anti-sifilitico: — precoci- 
dade, intensidade, rconti- 
nuidade, suficiência — fa­
zendo cada vez ressal­
tar a imprescindível pre­
sença do médico para a 
orientação dos detalhes 
e a acomodação do tra­
tamento a cada caso par­
ticular."

Agora, chegados ao fim 
da exposição dos planos 
de combate, cabe pergun­
tar: Quais são os sinais 
da vitória definitiva ? 
Quando é que um sifilíti- 
eo se pode considerar 
curado ?

Desde já devemos di­
zer que a cura da sífilis, 
embora? possível, não é 
dos prêmios que se al-

- João - 
Ciccane

ALFAIATE

Rua 15 dz Hüvzmbro 
E E X Ç Ó E S

IMPRESSOS!
S ó  n a . . .

Tipografia Comerciai
R- 15 Novembro, 4 8 9 -L E N Ç Ó IS

A extinta, natural da 
Itaiia, deixa numerosa 
prole, noras genros e ne­
tos. Era sogra dos snrs.

Copypight de SPS, de S. Paulo

cancem com facilidade.
Tem acontecido, é ver­

dade, que alguns siíilíti- 
cos, como aliás outros 
doentes, consigam curar 
ou atenuar sua doença 
com um tratamento falho 
ou sem nenhum tratamen­
to. São, porém, casos 
de exceção, com os quais 
se não pode argumentar 
e que só servem para 
implantar um exagerado 
otimismo a respeito de 
terminando a negligência 
com que muitos encaram 
a sua doença.

No comum, a cura da 
sífilis è emprêsa das mais 
difíceis, mas também das 
mais necessárias, porque 
pouquíssimas doenças são 
tão traiçoeiras, tão perti- 
nazes, e de tão funestas 
consequências para o in 
dividuo e sua deseendên 
cia.

Bocca - Ouvidos • Nariz - Garganta
Dr. David Pol Fernandes Junior
CiiniGa e Cirurgia- Especialista da Sfa, Casa (Inst- de Radio)
Rua Libero Badaró, 561 Tel. 2-4595.

De 1 ás 3 horas da tarde - S. PAULO i

Â n n u n c i e m  IInauguração da Fabri- 
n e s t a  f o l h a . 1 ca de Raspa de

João Francatti, João Oa- 
pellari e Francisco Radi- 
cchi, este conceituado co- 
mmerciante nesta praça.

O enterro deu se ás 4 
horas do mesmo dia, sa 
hindo o feretro da residen 
ciado snr. Francisco Ra 
dicchi, com grande acom­
panhamento.

Á familia o «E‘CHO» 
envia pesames.

■  A

Do programma em ela­
boração dos festejos de 
recepção, no dia 28 do 
corrente, a s. ex. dr. Adhe 
mar de Barros, consta co­
mo um dos principaes nú­
meros a inauguração da 
fabrica de Raspa de Man­
dioca, instalada nesta ci­
dade pela Conpanhia dos 

! Plantadores de Mandioca 
I de Lençòes.

Solda Eléctrica
OFFICINA M E C H A N IC A

D O S

Irmãos Andretto
Â mais bem apparelhada Lençóes
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C-l-N-E-M-A
Serão os seguintes os 

cartazes desta semana, no 
Cine Guarani:

Hoje :
Â Queda da Bastilha

Magnífica opportunida- 
de para os amantes dos 
filmes históricos, é a que 
a em preza cinematogra- 
phica da cidade offerece 
hoje.

«A Queda da Bastilha», 
com Ronald Colman a 
frente, mostra-nos uma 
perfeita reconstituição da 
revolução franceza, com 
todos os seus pormeno­
res cheios de luctas e 
horrores, laureados, no 
entanto, de belleza moral 
dignificante. Um delicado 
romance de amor, urdido 
e desabroehado néssa é- 
pocha, compléta o gran­
de espectáculo désta noi­
te em duas magníficas 
sessões. Ronald Colman, 
sua linda parceira e mi­
lhares de figurantes, for 
mam o «cast» de («A Que 
da da Bastilha».

Terça-feira:
A Ultima Testemunha

far-west com o insuperá­
vel «cow-boy», Wiliiam 
Boyd.

Quinta-feira : 
C I Ú M E S

O elenco desta pellicu- 
la, recommenda-a como 
bôa. Trata-se de um fil­
me, realmente, destinado 
a agradar a mocidade 
mas nunca aos papnes . . .  
Beijos, abraços, duas ga­
rotas lindas e um só ga­
lã, Clark Gable, Jean Har- 
low, Mima Loy ... Não 
temos razão ? . ..

Sabbado:
Silencio Que Condemna

com Joan Blondell e Pat 
0 ’Brien.

Domingo:
Conheci-o em Pariz

com Claudette Colbert.
NOTA : A Empreza Mo­

reira communica-nos que 
acaba de contractar, pa­
ra serem exhibídos muito 
brevemente nesta cidade, 
os seguintes filmes: «Pro­
fessar Pharaó» com o Harold 
Lloyd e Onde o Ouro se E s­
conde», com Olivia de Ha- 
villand e George Brent.

L E I A M  E P R O P A G U E M  O E ’CHO

C A I X  £3  E S C  O  . X  R 1% £ *
(<V»nmnica«f«» «Ia «Io Serviço das Instituições A uxiliares «la Esrola^

ilo ih-partanteiito de Edu«,ação de São I*aelo.)

B contribuição m e n s a i 
pelos pais de alunos 

menos necessitados em 
favor dos mais necessí- 

j  tados è hoje um dever 
nas escolas publicas do 
Estado em face do artigo 
130, da Constituição Fe­
deral

Aliás, no Estado de São 
Paulo, a contribuição ex­
pontânea ha muitos anos 
tem sido mais um com­
provante da generosida­
de de nosso povo.

A contribuição deixou 
de ser facultativa para 
ser obrigatória restando 
apenas aguardar-se a re­
gulamentação federal, a- 
fim de se estabelecerem 
em definitivo, os meios 
necessários para que eíla 
seja feita integraímente 
dentro do espirito da sa­
bia disposição que tem 
alta finalidade de solida­
riedade humana.

a  renda das caixas es­
colares se destina, única 
e exçíusivamente, a mei­
os de assistência material 
ao escolar - roupa, livros, 
sopa escolar e lanche, 
calçado, oculos, remédios 
e, em certos casos, assis­
tência dentaria suplemen­
tar á dada pelo Estado.

Medidas do Departa­
mento de Educação e a 
proverbial honestidade 
do magistério paulista 
tornam impossível qual­
quer aplicação indevida 
dessa renda. Na chefia 
do Serviço das Institui­
ções Auxiliares da Esco­
la, atualmente à rua Flo- 
rencio de Abreu, 130,

quaisquer reclamações ou 
queixas seriam, imediata­
mente e com a devida
discreção, recebidas.

Assim, para maior am- 
diitude da grande obra 
anônima que as caixas 
escolares prestam em fa­
vor das crianças pobres, 
necessitadas de auxilio 
de material, desnutridas 
e desamparadas, é inútil 
apelar para a generosida­
de dos pais dos escolares 
menos necessitados, por­
que, expostas as finalida­
des das 'caixas e reafir­
mada a certeza de que 
suas finalidades não po­
dem ser desvirtuadas, 
persiste a certeza de que 
as contribuições aumen­
tarão expontânea e gene­
rosamente.

Os .pais das crianças 
que, felizes, têm ao menos 
alimento suficiente e meios 
de ainda receber outro 
conforto, por certo hão de 
se condoer daquelas que, 
em número prodigioso, 
opiladas e maleitosas no 
litoral e no Mnterland, mui­
tas vezes famintas em to­
dos os centros, raramente 
obtêm uma refeição su­
culenta, um sapatinho me­
lhor, um apetrecho de 
higiene individual, uma 
roupa nova, um oculo ne­
cessário, um medicamen­
to exigido Dar-lhes >até 
alguns brinquedos, uma 
bicicleta por exemplo, pa­
ra grupos de alunos de 
certos estabelecimentos, 
para diversões próprias 
de sua idade seria o ideal. 
Dar-lhes os meios de re­

lativo conforto material 
é um mimmo para o qual 
se torna necessário, po­
rém, o máximo ,de bôa 
vontade dos pais e de to­
da gente de espirito bem 
formado.

As caixas escolares re­
cebem contribuições em 
dinheiro, mediante reci­
bo, dadas por quaisquer 
pessoas. A contribuição 
dos pais que têm meios, 
proporcional porém, a ês- 
ses ,meios, é um dever 
legal imposto’ pela Cons- 
tituição3 Federal, mas è 
também, e 'principalmen­
te, um fdever moral dos 
corações generosos.

Auxiliar a elevação do 
uivei dos escolares po­
bres, é, para os pais, con­
correr para que o meio 
principal da formação in­
telectual, moral, civica e 
física dos seus proprios 
filhos, seja melhorado, 
com evidentes vantagens 
para todas as crianças, 
que constituem êsse meio.

E CHO! - 0 maior e 
melhor semanario que 
surgiu em Lençóes.

| Qaoadas na Fazenda TGvo Badum»

A V I S  3
Para conhecimento de 

t odos  os interessados, 
communico que E’ EX­
PRESSAMENTE PROHÍ 
RIDO caçar nos campos 
de minha propriedade a= 
cima nomeada. Para evi­
tar quaesquer mal enten­
didos, fica claramente ex 
plicado que contra os in- 
fractores serão aplicadas 
indistinctamente as pena­
lidades de meu direito.

Lençóes, 7 de Maio de 
1939.

O Proprietário : 
ÍNGVAR AAGESEN

Medicina — Cirurgia — Doença dos Olhos

D r. A  lei x o  D e lm a n to
Das Façüldadçs de Bolonha (ifalia) e do Rio de Janeiro

C o n s u l t a s
fVs Quintas e aos Domingos das g em deaníc 

Largo da Matriz — LEN Ç Ó ES

Â n g e lo  P a v a n a t t o
e s a  P h t O J E C T I S T A  C O i V S T R U C T O W

Communica que acaba de ser LicenciaTTõ pelo Conselho Regional de Engenharia e 
Architetura. — Os mais modernos projectos para contrução de vivendas e prédios. 

-  Orçamentos e Plantas. — Acabamentos solidos, rápidos e elegantes.

m r  p r e ç o s  m ín im o s  «
Rua Annita Gaiibaldi — — — LEN Ç Ó ES
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Maio .. . Mez de Maria . .. 
Maio . . .  Mez das flores. E ’ o 
mez espiritual das almas re­
ligiosas. em que as bençams 
da Virgem, Mãe dos pecca do­
res, chovem por sobre nós 
quaes pe/alas de rosas .. .

Mez de Maio.. . Sitas ma­
nhãs são mais radiosas. A 
natureza ora se veste de es­
plendores. Todas as coisas 
são mais bellas, mais form o­
sas : o campo e o céo, a côr 
das aves e das flores . . .

E d tarde, quando desce a 
sombra, a natureza toma es­
sa côr de cinza e essa vaga 
tristeza, que envolve o céu e 
a terra, ao expirar do dia ...

E  os sinos vibram no ar 
seus accordes divinos . . .  E 
a vóz das Coisas, que se ca­
sa d voz dos sinos, murmu­
ra, suavemente, em prece : 
-  Ave ! Maria !

WALDO

Aoniversarios
Fizeram annos.
Em 10 do corrente, a 

snra. d. Zalinda B. Cone­
glian, esposa do snr. An- 
tonio Coneglian, auxiliar 
da firma Segalla & Cia,

Dia 12 do corrente viu 
passar mais um anno de 
sua existência o snr. Jo 
sé Coneglian, fazendeiro 
e industrial nesta cidade.

— Ante-hontem festejou 
sua data natalicia a Dna. 
Josephina Maganha, es­
posa do snr. Vicente Mo 
retto.

— Amanhã colherá mais 
uma primavera de sua 
existência o jovem Anne- 
lo Capoani.

Dia 16 festejarão seus 
anniversarios as jovens 
Augusta Netto e Yolan- 
da Gioffrê.

Dia 19 virão passar mais 
um anno de sua promis­
sora existência'os jovens 
Antonio Menighin e o es 
tudante Armando Biral.

Na Pia Baptismal
Domingo dia 7, na Pia 

Baptismal da Matriz des 
ta cidade, pelas mãos do 
pe. Salustio R. Machado, 
recebeu baptismo o me­
nino Lourival Paccola.

Serviu de padrinhos o 
casal LuizJ- Marietta Pac 
cola.

Em regosijo seus pro- 
genitores offereceram far­
ta meza de doces e um 
copo de cerveja a seus 
amigos e parenter, dan­
do-nos a honra do seu 
amavel convite.
Na Cidade

Esteve na cidade, ten- 
do nos trazido o seu abra­

E ’ e  h  ©
Orientação de: flLEXfiriDRE ChlTTO 5ecretario: U. P. FERRfiZ

A XX O II L en çò e s , 14  d e  31 .410 de 1 9 3 9 XI M ERO  H4

As homenagens do dia 28 do corrente ao Dr.
Activam-se os prepara­

tivos para tornar de in­
vulgar brilhantismo as ho­
menagens que serão pres­
tadas, nesta cidade, dia 
28 do corrente, a s. ex. 
Dr. Adhemar de Barros, 
interventor federal.

As homenagem consti­
tuem, em numero princi­
pal, num lauto e fino ban­
quete no «Cine Guarany» 
a que deram a sua prom- 
pta e expontânea adhe- 
são figuras de todas as 
classes, de grande relevo 
e das mais representati­
vas no seio da sociedade 
lençoense, Boreby, A. Gue 
des e outras localidades.

Nota-se indescriptivel 
desejo de homenagear 
condignamente o illustre 
chefe do executivo pau­
lista, rendendo-lhe um 
verdadeiro tributo de sim 
patia e agradecimento pe­
la tão auspiciosa visita 
que Lençóis, nestes últi­
mos tempos tem a honra 
de receber.

Tom a falta das assi- 
gnaturas de Alfredo Gue-

ço, o jovem Gentil D. Ven- 
turini, actual chefe das 
officinas do nosso colle- 
ga «Gazeta de Agudos» e 
antigo auxiliar do E’CHO.

Vimos na cidade o sr. 
Aureliano de Souza, ins-

des, as quaes serão pu­
blicadas na próxima edi­
ção, trazemos os nomes 
dos senhores que figuram 
como primeiros adhesis- 
tas ao banquete.

Paulo da Silva Coelho 
Bruno Brega 
Dr. Antonio Leão Tocei 
Lydio Bosi
Dr. J. S. de Moraes Cordeiro
Ângelo Delgallo
José Zillo & Irmão
Abilio Augusto Martins
Zillo, Irmão &  Capoani
Antonio Coneglian
Ignacio Abrão
Hugo Pentagna
Virgílio Ciccone & Irmãos
Evaristo Canova
Assad Feres & Irmão
Mameli Bucciante
Augusto Canova
Luiz Biral
José Oliva
Luiz Paccola
Sebastião Lopes Pinheiro
Irmãos Andretto
José Augusto Machado
José de Carvalho Sobrinho
Jacomo Nicola Paccola
Jorge lbrahim Audi
Edilio Carani
João de Andrade
Luiz Conte Filho
Oswaldo Unti
Merched Marun

pector da contadoria da 
E. F. S.
Iiinerantes
Seguirá hoje para S. Pau 

lo o snr. Vicente de Paula 
Ferraz, secretario desta 
folha.

Adhemar de Barros.
Bartolomeu Coneglian 
Antonio' Segalla 
José Zillo. Orsi & Cia. 
Ermenegildo Baccili 
Octavio Tendolo 
Josè Salustiano de 0  iveira 
Rogério Giacomini 
Elizario Marciano da Silva 
Carmo Antonio Príncipe 
Dr. Renato Pamplona 
I. Aagesen
Padre Salustio Rodrigues 

Machado
Joaquim Anselmo Martins 
Victorio Boso 
Josè Benedicto da Silva 
Antonio Elias do Prado 
Serafim Martins 
José Antonio da Silva 
Diogo Castelhano 
Manoel Oliveira Cuevas 
José Paccola 
José Garrido Gil 
Norberto de Oliveira 
Dr. Ewbank Tamborin 
Joaquim Antonio Martins 
Joaquim B. Carvalho 

Sobrinho
Flavio de Campos Salles 
Emiliano de Sá 
Tufik Achôa 
Demetrio Manoel Cleto 
Eduardo Ascencio 
Jarbas Motta 
José Coneglian 
Manoel A. Oliveira Machado 
Heitor de Oliveira 
Maximiano Lopes Pinheiro 
D. Maria José Pinheiro 
Dr. Antonio Morato Leite 
Celso Morato Leite 
Dr. Josè Barros de Azevedo 
Eduardo Gonçalves 
Clieeri Achôa &  Irmão 
Chôa &  Cia.
Hortencio Silva 
José Placidelli 
Irmãos Velasques 
Lucio Oliveira Lima 
Agripino de Oliveira Lima 
João Ferati 
Irmãos Calderon 
Carlos Calderon 
Carlos Paccola & Irmãos 
Bé Cardoso 
José Gallego

A Commissão Central, 
por nosso intermédio, faz 
saber que a lista de adhe- 
sões estará aberta até o 
dia 25 do corrente
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Medico -  Operador -  Parteiro
Pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.

Ex-interno da Maternidade de Laran­
jeiras (Rio de Janeiro)

Dos Hospitaes do Rio e São Paulo

CONSULTORIO:
Rua Floriano Peixoto, 345. (Largo da Matriz)
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